CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA

“AGRONOMIA”

	CURSO/SEMESTRE
	Agronomia/6o Semestre

	DISCIPLINA
	Sistemas de Produção em Plantas Ornamentais

	CARÁTER DA DISCIPLINA
	Obrigatória

	PRÉ-REQUISITO
	Horticultura Geral

	CÓDIGO
	210071

	DEPARTAMENTO
	Fitotecnia

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	30 Horas/Semestre

	CRÉDITOS
	1 Crédito  2-0-1   2 Turmas

	NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
	15 Horas Teóricas/Semestre

15 Horas Práticas/Semestre



	PROFESSORES E CARGA HORÁRIA
	Paulo Roberto Grolli - 30 horas

	OBJETIVOS
	OBJETIVOS

Gerais

- Oportunizar aos alunos o conhecimento dos fatores ambientais e das técnicas que influenciam na produção, rendimento e qualidade de flores e plantas ornamentais;

Específicos

· Descrever e analisar a situação atual dos setores da floricultura;

· Oferecer aos alunos os conhecimentos básicos na área de produção e comercialização de flores e plantas ornamentais;

· Oferecer aos alunos conhecimentos sobre as técnicas de propagação, cultivo e manejo das espécies ornamentais de maior interesse econômico para o Estado;

	EMENTA
	EMENTA

Importância sócio-econômica da floricultura; manejo de substratos; adubação e irrigação em plantas ornamentais; técnicas de propagação e sistemas de manejo de plantas ornamentais; técnicas de produção das principais flores de corte e de plantas ornamentais; ambientes de cultivo e controle das condições ambientais.

	PROGRAMA
	PROGRAMA

1. Introdução à Horticultura Ornamental

· Definição de floricultura, paisagismo e jardinagem e suas relações com a Agronomia; 

· Importância sócio-econômica e cultural da floricultura;

· Classificação das plantas ornamentais.

2. Técnicas de propagação e produção de plantas ornamentais

· Propagação sexuada;

· Produção de plantas anuais;

· Propagação vegetativa;

· Produção de folhagens e plantas em vasos;

· Micropropagação.

3. Ambientes de cultivo para produção de plantas ornamentais

· Fatores a considerar na instalação de uma área de produção em floricultura;

· Tipos e escolha de estruturas em função do cultivo;

· Estufas: vantagens, tipos, instalação e equipamentos adicionais;

· Cultivo sem solo.

4. Controle das condições ambientais

· Luz: definição, propriedades e ação;

· Manejo da luz para controle do fotoperíodo (PDC/PDL);

· Temperatura: definição, efeitos e ação;

· Manejo da temperatura em ambientes protegidos;

· Umidade: definição, efeitos e ação;

· Manejo da umidade em ambientes protegidos.

5. Substratos para produção de plantas ornamentais

· Definição e caracterização;

· Alterações no cultivo em recipientes (solo x substrato);

· Preparo de misturas e materiais mais utilizados.

6. Adubação e Irrigação das plantas ornamentais

· Irrigação: objetivos, técnicas e periodicidade em função da cultura;

· Qualidade da água;

· Adubação: objetivos, técnicas e periodicidade em função da cultura;

· Sensibilidade das plantas ornamentais à adubação;

· Fertirrigação.

7. Produção de flores para corte

· Crisântemo;

· Rosas;

· Gladíolos;

· Gypsophyla.

8. Produção de plantas anuais para jardins.

9. Produção de plantas em vasos – folhagens e floríferas.

10. Manejo de pós-colheita em flores de corte e plantas ornamentais.
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